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Desenvolvimento inicial de gramas Paspalum spp. via spring
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Introdução

Muitos gramados no Brasil são formados pela espécie Paspalum notatum. Esta espécie apresenta
uma grande variabilidade genética, sendo uma fonte importante para selecionar genótipos com alto
potencial de uso como gramados (Pozzobon et aI., 2008). Devido ao crescimento vertical lento, adapta-se
bem em solos pobres e a diferentes condições climáticas, .incluindo as condições ambientais do Nordeste
(alta evapotranspiração) (Newman et aI., 2014).

A reprodução sexuada é limitada P. notatum, sendo necessário realizar estudos para se avaliar
formas de reprodução vegetativa. Uma das formas utilizadas são os sprigs, isto é, segmentos de partes
vegetativas resultantes da trituração de tapetes de grama ou de uma porção estabelecida de grama,
contendo estolões, raízes e rizomas (Aldahir, 2011). Destes segmentos irão brotar gemas e gerar novas
mudas, emitindo novos estolões e rizomas. Richardson e Boyd (2001) observaram que a cobertura dos
sprigs de Zoysia japonica com solo após a sua distribuição sobre a superfície de plantio, favoreceu a
estabilização e desenvolvimento destes. O presente trabalho objetiva a avaliação do desenvolvimento
vegetativo inicial e a taxa de perfilhamento de sprigs obtidos a partir de acessos de Paspalum spp.

Material e Métodos

Foram coletadas em maio de 2015, em área experimental no rnuructpio de Camaragibe - PE,
porções de 0,20 x 0,20m de tapetes de grama de acessos de Paspalum notatum (BRA 019178, 023558,
023566,023728,012254,006301) e P. lepton (BRA 023591).

O material vegetal foi devidamente identificado e encaminhado para o Laboratório de Floricultura
(UFRPE). Cada segmento de tapete dos acessos foram colocados separadamente em um triturador de
resíduos orgânicos (modelo TR 200 da TRAP®), para obter segmentos de grama, isto é, os sprigs.
Posteriormente, em uma bandeja de polietileno (38 x 27 cm e 6 cm de profundidade), foi adicionado o
substrato comercial Plantmax®. Sobre este foram distribuídos os sprigs a lanço e recobertos com uma cada
de 1 cm de substrato. As bandejas foram levadas a área experimental do Departamento de Agronomia
(Área Fitotecnia/UFRPE) e mantidas a pleno sol com irrigação duas vezes ao dia.

O experimento foi conduzido em blocos ao acaso, com quatro repetições. Foram observados:
comprimento médio do sprig; quantidade média de sprigs por bandeja, com mais de 1 cm; número de
perfilhamento por bandeja aos 127 dias após o plantio. Os dados de comprimento médio do sprig foram
submetidos à estatística descritiva com média e desvio médio.

Resultados e Discussão

Foi observado que o comprimento dos sprigs variaram de 3,02 ±1,27 cm (acesso BRA 023558) a
5,85 ± 2,67 cm (acesso BRA 023728). Esta variação de tamanho se deve ao processo de obtenção a partir
da trituração dos tapetes de grama e pode estar relacionada com a capacidade de estabelecimento do
material Apesar do acesso BRA 023558 ter apresentado o menor comprimento este apresentou 20
perfilhos por bandeja, segundo vaio mais elevado.

O acesso 023566 apresentou mortalidade de sprigs uma vez que foram observados menos perfilhos
que a quantidade de sprigs por bandeja, isto é, de 6,50 sprigs foram observados apenas 5 perfilhos. Este
pode ser um indicativo da menor viabilidade de plantio deste acesso sprigs.

No entanto os acessos BRA 023591, BRA 006301, BRA 023558, BRA 023728 e BRA 012254, com
médias de 6,00 a 7,50 sprigs distribuídos por bandeja, com tamanhos variando 3,02 ±1 ,27 cm (acesso BRA
023558) a 5,85 ± 2,67 cm (acesso BRA 023728), apresentaram de 15 a 27 perfilhos emitidos por bandejas.
Estes acessos indicam apresentar potencial para serem propagados por sprigs.



Conclusão

Os acessos de Paspalum lepton e P. notatum apresentaram potencial para o plantio por sprigs.
Estes são resultados preliminares devendo ainda ser correlacionadas à quantidade e tamanho dos
segmentos de sprig de cada acesso com a capacidade de desenvolvimento destes.

Tabela 1. Comprimento de sprigs, quantidade de sprigs e número de perfilhamento por bandeja de acessos
de Paspalum lepton e P. notatum, 127 dias após o plantio. Recife-PE, 2015.

Acessos Espécies Tamanho dos N°de ·N° de
springs sprigs/bandeja perfilho/bandeja

BRA 023591 Paspalum lepton 3,52 ± 1,28 cm 6,75 19,00
BRA 019178 P. notatum 5,14± 1,89cm 5,50 10,50
BRA 023558 P. notatum 3,02 ±1 ,27 cm 6,00 20,00
BRA 023566 P. notatum 3,72 ± 1,66 cm 6,50 5,00
BRA 023728 P. notatum 5,85 ± 2,67 cm 6,75 15,00
BRA 012254 P. notatum 3,12 ± 1,71 cm 7,25 15,50
BRA 006301 P. notatum 3,68 ±1 ,67 cm 7,50 27,00
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